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Língua Portuguesa

Coerência e Coesão
A coerência e a coesão são essenciais na escrita e na interpretação de textos. Ambos se referem à relação 

adequada entre os componentes do texto, de modo que são independentes entre si. Isso quer dizer que um 
texto pode estar coeso, porém incoerente, e vice-versa. 

Enquanto a coesão tem foco nas questões gramaticais, ou seja, ligação entre palavras, frases e parágrafos, 
a coerência diz respeito ao conteúdo, isto é, uma sequência lógica entre as ideias. 

 ▸Coesão
A coesão textual ocorre, normalmente, por meio do uso de conectivos (preposições, conjunções, advér-

bios). Ela pode ser obtida a partir da anáfora (retoma um componente) e da catáfora (antecipa um componente).

Confira, então, as principais regras que garantem a coesão textual:

REGRA CARACTERÍSTICAS EXEMPLOS

REFERÊNCIA

– Pessoal (uso de pronomes pessoais ou 
possessivos) – anafórica

– Demonstrativa (uso de pronomes 
demonstrativos e advérbios) – catafórica

– Comparativa (uso de comparações por 
semelhanças)

João e Maria são crianças. Eles são 
irmãos.

Fiz todas as tarefas, exceto esta: 
colonização africana.

Mais um ano igual aos outros...

SUBSTITUIÇÃO – Substituição de um termo por outro, para 
evitar repetição

Maria está triste. A menina está 
cansada de ficar em casa.

ELIPSE – Omissão de um termo No quarto, apenas quatro ou cinco 
convidados. (omissão do verbo “haver”)

CONJUNÇÃO – Conexão entre duas orações, 
estabelecendo relação entre elas

Eu queria ir ao cinema, mas estamos 
de quarentena.

COESÃO 
LEXICAL

– Utilização de sinônimos, hiperônimos, 
nomes genéricos ou palavras que possuem 

sentido aproximado e pertencente a um 
mesmo grupo lexical.

A minha casa é clara. Os quartos, a 
sala e a cozinha têm janelas grandes.

 ▸Coerência
Nesse caso, é importante conferir se a mensagem e a conexão de ideias fazem sentido, e seguem uma linha 

clara de raciocínio. 

Existem alguns conceitos básicos que ajudam a garantir a coerência. Veja quais são os principais princípios 
para um texto coerente:

 ▪ Princípio da não contradição: não deve haver ideias contraditórias em diferentes partes do texto. 

 ▪ Princípio da não tautologia: a ideia não deve estar redundante, ainda que seja expressa com palavras 
diferentes.

 ▪ Princípio da relevância: as ideias devem se relacionar entre si, não sendo fragmentadas nem sem pro-
pósito para a argumentação.

 ▪ Princípio da continuidade temática: é preciso que o assunto tenha um seguimento em relação ao as-
sunto tratado.
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Noções de Administração Pública

Dos Princípios Fundamentais

 ▸ Forma, Sistema e Fundamentos da República

Papel dos Princípios e o Neoconstitucionalismo:
Os princípios abandonam sua função meramente subsidiária na aplicação do Direito, quando serviam tão 

somente de meio de integração da ordem jurídica (na hipótese de eventual lacuna) e vetor interpretativo, e 
passam a ser dotados de elevada e reconhecida normatividade.

Princípio Federativo:
Significa que a União, os Estados-membros, o Distrito Federal e os Municípios possuem autonomia, ca-

racteriza por um determinado grau de liberdade referente à sua organização, à sua administração, à sua 
normatização e ao seu Governo, porém limitada por certos princípios consagrados pela Constituição Federal.

Princípio Republicano:
É uma forma de Governo fundada na igualdade formal entre as pessoas, em que os detentores do poder 

político exercem o comando do Estado em caráter eletivo, representativo, temporário e com responsabilidade.

Princípio do Estado Democrático de Direito:
O Estado de Direito é aquele que se submete ao império da lei. Por sua vez, o Estado democrático caracte-

riza-se pelo respeito ao princípio fundamental da soberania popular, vale dizer, funda-se na noção de Governo 
do povo, pelo povo e para o povo.

Princípio da Soberania Popular:
O parágrafo único do Artigo 1º da Constituição Federal revela a adoção da soberania popular como princípio 

fundamental ao prever que “Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de representantes eleitos ou 
diretamente, nos termos desta Constituição”.

Princípio da Separação dos Poderes:
A visão moderna da separação dos Poderes não impede que cada um deles exerça atipicamente (de forma 

secundária), além de sua função típica (preponderante), funções atribuídas a outro Poder.

Vejamos abaixo, os dispositivos constitucionais correspondentes ao tema supracitado:

TÍTULO I
DOS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

Art. 1º A República Federativa do Brasil, formada pela união indissolúvel dos Estados e Municípios e do 
Distrito Federal, constitui - se em Estado Democrático de Direito e tem como fundamentos:

I - a soberania;

II - a cidadania

III - a dignidade da pessoa humana;

IV - os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa; (Vide Lei nº 13.874, de 2019)
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Conhecimentos do Município de Baturité

Povos originários e presença indígena no território
A história do município de Baturité e da região do Maciço de Baturité começa muito antes da chegada dos 

colonizadores europeus. Este território era originalmente habitado por povos indígenas que deixaram marcas 
profundas na cultura, nos costumes e até na toponímia local.

Entender quem eram esses povos originários e como se deu a presença indígena na região é fundamental 
para compreender a formação histórica e cultural de Baturité.

 ▸Diversidade dos povos indígenas do Ceará
Antes da colonização portuguesa, o Ceará era povoado por diversos grupos indígenas pertencentes a 

diferentes troncos linguísticos, principalmente o Tupi e o Macro-Jê. Na região do Maciço de Baturité, destaca-
vam-se grupos de línguas pertencentes ao tronco Tupi, como os Potyguara e, possivelmente, os Tapuia (termo 
genérico usado pelos colonizadores para se referir a diversos grupos que não falavam a língua tupi).

Esses povos viviam em comunidades organizadas, com sistemas próprios de liderança, práticas religiosas, 
conhecimento da natureza e modos de vida ligados à agricultura, à caça, à pesca e à coleta de frutos. A relação 
com o meio ambiente era de equilíbrio e respeito, o que contribuiu para a preservação da rica biodiversidade 
do Maciço.

 ▸ Localização estratégica e ocupação indígena no Maciço
A região do Maciço de Baturité, por ser uma área serrana com clima mais ameno, fontes de água abundan-

tes e solos férteis, era particularmente atraente para os povos indígenas. Esses fatores favoreceram a fixação 
de aldeias e o desenvolvimento de atividades agrícolas rudimentares, como o cultivo de mandioca, milho e 
feijão. Também era comum a coleta de frutas nativas, como o jatobá, o umbu e a cajarana.

As serras e florestas do Maciço proporcionavam proteção natural contra invasões e eram consideradas 
espaços sagrados por muitas etnias. Há registros orais e documentos históricos que indicam que essas popu-
lações realizavam rituais religiosos e encontros intertribais em áreas elevadas da serra, demonstrando o valor 
simbólico do território.

 ▸ Impacto da colonização e o processo de expulsão dos indígenas
Com a chegada dos portugueses ao Ceará e o avanço da colonização, os povos indígenas da região 

passaram a sofrer com a perda de seus territórios, a violência física e cultural, e as tentativas de catequese pro-
movidas pelos missionários jesuítas. Muitos indígenas foram forçados a deixar suas terras e foram deslocados 
para missões religiosas ou aldeamentos controlados pelos colonizadores.

A resistência indígena, no entanto, foi marcante. Há relatos de enfrentamentos e fugas para áreas mais re-
motas da serra. Em alguns casos, os indígenas estabeleceram alianças com outros grupos para proteger suas 
aldeias. Mesmo assim, o processo de expropriação territorial e imposição cultural foi avassalador.

 ▸Herdeiros da cultura indígena na região
Apesar da violência histórica, traços da presença indígena ainda podem ser encontrados na cultura regional 

de Baturité e do Maciço. Palavras de origem tupi permanecem nos nomes de rios, serras e localidades. Além 
disso, práticas como o uso de ervas medicinais, a pesca com armadilhas e o respeito à natureza são heranças 
culturais dos povos originários.
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Conhecimentos Específicos

Fundamentos históricos da Educação Infantil
A compreensão da Educação Infantil como uma etapa essencial do processo educativo está profundamente 

ligada à evolução histórica das concepções sobre a infância, o cuidado e a educação das crianças pequenas. 
Ao longo dos séculos, a maneira como a sociedade percebe a criança e sua relação com o mundo foi se trans-
formando, influenciando diretamente as práticas institucionais e políticas públicas voltadas à infância.

No Brasil, esse processo acompanhou tensões entre assistência e educação, marcadas por avanços signi-
ficativos nas últimas décadas, especialmente após a Constituição Federal de 1988.

 ▸A infância na Antiguidade e Idade Média: ausência de especificidade
Na Antiguidade, as crianças eram geralmente vistas como adultos em miniatura. Na Grécia e em Roma, o 

valor da criança estava relacionado ao seu futuro como cidadão ou como mão de obra. A infância não era reco-
nhecida como uma fase distinta da vida, com necessidades próprias. Na Idade Média, esse olhar se mantinha, 
ainda que com variações conforme a posição social da família. Crianças eram, muitas vezes, inseridas preco-
cemente em atividades produtivas ou religiosas, com poucas oportunidades de vivenciar um desenvolvimento 
lúdico ou educativo planejado.

 ▸Mudanças na concepção de infância na Modernidade
Foi apenas com o advento da Modernidade, a partir dos séculos XVII e XVIII, que se começou a construir 

uma nova visão sobre a infância. O filósofo Jean-Jacques Rousseau, por exemplo, em sua obra Emílio ou da 
Educação (1762), destacou a criança como um ser com características e necessidades próprias, que deveria 
ser respeitada em seu tempo e modo de ser. Essa mudança de paradigma influenciou fortemente os debates 
educacionais, especialmente no que se refere à importância de práticas pedagógicas voltadas à especificidade 
do desenvolvimento infantil.

 ▸A institucionalização da Educação Infantil na Europa
A partir do século XIX, surgiram as primeiras instituições voltadas à educação da infância na Europa. 

Destacam-se as experiências de Friedrich Froebel, na Alemanha, criador dos kindergartens, e de Maria 
Montessori, na Itália, que propôs um método baseado na autonomia da criança e na organização do ambiente 
educativo. Essas propostas marcaram o início da Educação Infantil como campo pedagógico próprio, com me-
todologias voltadas ao desenvolvimento integral das crianças pequenas.

 ▸A Educação Infantil no Brasil: entre o assistencialismo e a pedagogia
No Brasil, o processo de institucionalização da Educação Infantil teve início ainda no século XIX, mas de for-

ma bastante tímida e restrita a iniciativas filantrópicas ou confessionais. As chamadas “salas de asilo” e depois 
os jardins de infância eram voltados a crianças pobres e órfãs, com foco na assistência e moralização. A ideia 
de uma educação infantil como direito e parte da educação formal era praticamente inexistente.

Durante o período republicano e, mais intensamente, ao longo do século XX, a Educação Infantil começou 
a ganhar espaço nos debates pedagógicos, especialmente com a influência da Escola Nova, que valorizava a 
criança como centro do processo educativo. No entanto, até meados dos anos 1980, a creche era vista como 
equipamento de assistência social, desvinculado do sistema educacional.
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